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Uma crescente pluralidade de mino-
rias religiosas coexiste hoje com o ca-

tolicismo em Portugal. Às igrejas
somam-se outros templos, mesquitas,
terreiros e mais lugares de culto onde

as comunidades rezam em diferentes línguas e posturas, onde uns e ou-
tros se encontram, reforçam pertenças e celebram identidades. Mas o
catolicismo é de longe a religião da maioria.

Em 2011, declaravam-se católicas quatro em cada cinco pessoas,

metade delas frequentando a igreja pelo menos uma vez por mês'. Se-

guindo tendências de longa duração que se relacionam com a geografia
desigual da malha eclesiástica e da inserção social do clero, é no Norte
do país que mais pessoas se declaram católicas: 9o%, contra 6o% no
Algarve. A hegemonia do catolicismo é tão antiga quanto a nação, nas-
cida da Reconquista Cristõ nos séculos XII e XIII; e a proximidade da
Igreja de Roma ao poder político ajudou a silenciar e banir muçulmanos
e moçárabes, mais tarde judeus, e mais tarde ainda diversas vagas de
protestantismo. Só a República, em tglo, veio garantir o pluralismo
religioso, ao mesmo tempo que atacou radicalmente a Igreja Católica,
nacionalizando os seus bens, deixando de subsidiar o clero, restringindo

'Estes uúmeros, tal corno cls que se aprcsentarn em seguida, são rctirados clo m¿ris teccntc c courpleto
estLrclo sobre identiclades religiosas enr lìortLrgal, realiz¿rdo em 20t.1 pelo Centro de.[Ìstucios de Religiões
e Cultul'as e pelo Ceutro cle llstr¡dos e Sondagcns ele Opinião cla Unirelsiclacle Católica Portuguesa
Teixei¡'a zotl.
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o culto público e o ensino religioso, e introduzindo o registo civil obriga-

tório, que dispensava a legitimação eclesiástica dos atos referentes ao

nascimento, ao matrimónio e à morte, e instituía além disso o divórcio.

Contudo, só depois de L974 é que o pluralismo se concretizou plena-

mente. Se algumas igrejas evangélicas "históricas,' (Batista, Metodista,

Presbiteriana e Lusitana) puderam atuar legalmente durante o Estado

Novo, outras (Assembleias de Deus, Adventistas do Sétimo Dia) sofre-

ram limitações, tendo o espiritismo sido perseguido desde 1953 e as Tes-

temunhas de Jeová desde tg6r.
A liberdade de culto pós-25 de abril e a chegada de populações das

ex-colónias propiciaram a expansão de religiões antes residuais ou inexis-

tentes - islão, hinduísmo, budismo, neopentecostalismo, cristianismo or-

todoxo, cristianismo africano, candomblé, umbanda, e outros. Os seus

seguidores concentram-se nas zonas metropolitanas, em especial na de

Lisboa, e o seu número tende a aumentar, com concomitante decréscimo

do número dos que se declaram católicos, que de 86,90/o em 1999 passa-

ram para 79,5o/o em 2011, enquanto os crentes de outras religiões passa-

ram de 2,'/o/o para 5,7o/o, e os indiferentes, agnósticos, ateus e "crentes sem

religião" aumentaram deB,2o/oparal{,2o/o. Entre os que se declaram sem

religiáo, muitos consideram-se mesmo assim crentes: a individuação reli-
giosa, combinando crenças e práticas variadas, é um fenómeno contem-

porâneo frequente.

A trgreja Catélica e o Estado'
A Igreja Católica em Portugal organiza-se em vinte dioceses, agrupadas

em três províncias: o patriarcado de Lisboa e as arquidioceses de Braga e

Évora. Da sua estrutura fazem ainda parte o Ordinariato Castrense, pre-

sidido pelo bispo das Forças Armadas e de Segurança, e o Opus Dei, pre-

latura pessoal representada no país por um vigário regional. O clero
diocesano ou secular é composto por cerca de 2.Boo sacerdotes. Os reli-
giosos que professam em ordens, por sua vez, são cerca de mil, número
que se tem mantido relativamente constante, ao contrário do número de

sacerdotes seculares, que diminuiu quase para metade desde 1970. A ten-

dência de redução dos quadros da Igreja e de vocações sacerdotais é

comum a toda a Europa e a boa parte da América, e contrasta com o cres-

cimento que se regista em África e na Ásia.

:ì Autol'ia cle .Ioão V¿rsconcclos.
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As relações entre a Santa Sé e o Estado português são reguladas
pela Concordata de 2OO4, que substituiu a de 1940, firmada em pleno

Estado Novo. Embora esta garantisse a hegemonia da Igreja católica em
Portugal e nas suas colónias de então, fazia depender a nomeação dos
bispos de aprovação do Governo. O acordo hoje em vigor estabelece
maior independência entre o Estado e a Igreja de Roma, concedendo ain-
da assim a esta última alguns benefícios que outras igrejas não possuem.

Deve-se à Igreja católica o funcionamento de uma rede densa de

instituições de assistência social, ensino e saúde em todo o território do
país. No domínio da assistência social, em particular, as instituições liga-
das à Igreja são vitais para suprir carências das instituições estatais.

Devoções e rituais catdlieos3
A longa hegemonia da Igreja Católica numa sociedade tradicionalmente
camponesa fez com que a religiosidade católica se entranhasse na vida
quotidiana, em particular na ritualizaçáo dos ciclos e das crises da vida
comunitária, familiar e pessoal - um catolicismo orgânico partilhado com
a Europa mediterrânica, mais enraizado no norte e interior do país do que

no sul e nas cidades. Dele fazem parte o batismo, a primeira-comunhão,
o casamento e o funeral católicos, ritos e sacramentos que são também
momentos de socialização familiar e grupal de passagens significativas no
ciclo de vida, mesmo para não praticantes. Sete em cada dez crianças re-
cebem batismo católico e perto de metade dos casamentos celebra-se

"pela Igreja". O cuidado dos mortos através da visita aos cemitérios no
dia de Todos os Santos vem diminuindo em meio urbano, onde em contra-
partida cresce a popularidade da cremação.

Peregrinações, romarias e festas do santo padroeiro interligam o cul-

to católico com tempos significativos davida comunitária. Cerca de metade
centra-se no culto de Maria, em Nossas Senhoras individualizadas e locali-
zadas em território específico: Aparecida, da Lapa, da Penha, de Fátima,
dos Remédios, da Saúde. Muitos santuários marianos têm histórias antigas;

outros nasceram ou foram revitalizados pela Igreja a partir de meados do

século XIX, época de fomento eclesiástico do culto da Virgem. Festas do
padroeiro e romarias concentram-se nos meses de verão, facilitando a revi-
sitação da terra natal por quem trabalha longe. A recente vaga de patrimo-
nializaçáo da cultura popular rural, muitas vezes estratégia de um

'?Autolia de .Joã<l Vasconcelos.
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desenvolvimento local orientado para o turismo, generalizou a folcloriza-

çáo de festividades e a reinvenção de tradições em desuso.

Práticas religiosas típicas dos locais de peregrinação e romaria, as

preces e as promessas orientam-se para a resoluçáo de crises de vida (na

saúde e nos planos familiar e laboral). Quem mais reza e promete aos

santos são as mulheres, muitas vezes em nome de filhos, netos, maridos.

Ao longo do século XX, a Igreja reprimiu práticas votivas que contraria-
vam a sensibilidade burguesa em ascensão, especialmente as que mais

dramatizavam o sofrimento, comutando-as por missas, orações e oferen-

das pecuniárias. Nas décadas de f93O e 1940 decorreu uma campanha

eclesiástica de recristiønizaçãa das romørias que visou, com sucesso, su-

primir certas práticas festivas da cultura camponesa vistas como desor-

deiras, indecentes e pagãs.

Ontem e hoje, o catolicismo impregna também cultos e práticas reli-
giosas que se desenvolvem à margem da lgreja e por vezes com a sua opo-

siçáo. Videntes, santas jejuadoras, corpos incorruptos e médicos amigos
dos pobres consubstanciam modelos de santidade que têm dado origem a

cultos em vida ou póstumos. Alguns, como o de Alexandrina de Balasar e o

da Sãozinha da Abrigada, acabam por ser legitimados pela Igreja. Outros
permanecem fora da sua alçada, como é o caso dos cultos da Santinha de

Arcozelo, da Santa da Ladeira do Pinheiro e do Doutor Sousa Martins.

Fátima e o apocalipticismo católico4
No quadro histórico em que se gerou o fenómeno do apocalipticismo con-

temporâneo avultam as duas guerras mundiais, as perseguições ocorridas
nos regimes totalitários, as primeiras utilizações do armamento nuclear e

a guerra fria. A esses grandes focos de ansiedade coletiva foram acres-

cendo outros temas na segunda metade do século XX: novos meios de

destruição maciça, ameaças de catástrofes ambientais e epidemias plane-

tárias, guerras locais e terrorismo internacional. Perante a abundância de

motivos de ansiedade, o profetismo catastrofista e o ancestral apocalipti-

cismo (religioso ou secular) continuam bem vivos no mundo atual.
No plano religioso, o apocalipticismo católico contemporâneo está

associado ao culto mariano (papel central atribuído à Virgem, figura mater-

nal e protetora, intercessorajunto de Deus e sua mensageira) e ao fenómeno

das aparições, cenário da transmissão de profecias apocalípticas aos videntes.

a Autoli¡r de .Iosé Ban'eto.
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espalhados pelo nordeste beirão e transmontano que mantêm práticas sin-

créticas e não são reconhecidos pela ortodoxia. Osjudeus portugueses são

na maioria laicos (exceto em Belmonte) mas, apesar de heterogéneas e fe-

chadas, temendo a sempre iminente ameaça da assimilação, as suas comu-

nidades são coesas, bem integradas no tecido social português e compostas

por indivíduos partilhando um forte sentimento de pertença étnica - uma

identidade judaica plural.

ûAuçulmanos portugucses e eûå Portugal6
De acordo com representantes institucionais, estima-se que em Portugal o

número de cidadãos de religião islâmica (sunitas e ismaelitas) rondará as

55 ooo pessoas. Entre os sunitas verifica-se uma enorme diversidade nacio-

nal, linguística e doutrinária; com uma larga parte de cidadãos portugueses

com ligações aos antigos territórios coloniais (Moçambique, Guiné-Bissau),

ou convertidos, o panorama diversificou-se com a chegada de populações

de países de maioria islâmica (Bangladesh, Paquistão, Senegal, Guiné-Co-

nacri, alguns destes de nacionalidade portuguesa).

Em termos doutrinários, a diversidade é mais uma vez a nota domi-

nante. Deobandis (reformistas oriundos da Ásia do Sul), barelvis (culto de

pirs ot homens santos no Subcontinente Indiano), mouros ot marabouts
(culto dos homens santos na África Ocidental), mourides (ordens mara-

bouticas centradas no Senegal) exemplificam a variedade de práticas ce-

rimoniais, formações discursivas e perspetivas teológicas.

Segundo a Comunidade Islâmica de Lisboa (CIL) existem mais de

trinta mesquitas e salas de culto espalhadas por todo o país - desde tem-
plos construídos para o efeito, como a mesquita do Laranjeiro, a Central
de Lisboa ou a Aislta Siddiqui (Odivelas), a salas de culto instaladas em

apartamentos que servem pequenas congregações, passando por arma-

zéns adaptados (como a mesquita Baitul Mukarram, ao Martim Moniz,
onde mais de quinhentos crentes Íezamà sexta-feira). Todas estas mesqui-

tas servem congregações variadas tanto em termos linguísticos (português,

urdu, bengali, francês, entre outros) como doutrinários (deobandis, barel-
vis, mourides, etc.) e, excluindo ocasionais apoios do Estado e da CIL,
resultam de esforços financeiros e organizacionais desenvolvidos pe-

las próprias congregações. A consolidação de uma infrastrutura para o
isláo e os muçulmanos no espaço público português incluiu a criação de

(ì Autoria de.losé L4april.
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As mensagens divinas transmitidas pela Virgem - contendo admoestações

aos pecadores pelas ofensas feitas a Deus, apelos à penitência reparadora

e avisos sobre terríveis castigos iminentes - estão intimamente relacionadas

com as catástrofes realmente verificadas ou com novas ameaças temidas

pelos crentes. O castigo divino tomaria a forma de guerras, cataclismos ou

perseguições que poderiam atingir a Igreja e o próprio papa'

Tal profetismo mergulha as suas taízes nas aparições de La Salette

(1846), com a primeira mensagem de conteúdo apocalíptico alegadamente

comunicada pela Virgem a dois pastorinhos. Há profecias desse tipo muito

anteriores, mas estas eStabeleceram um modelO recorrentemente obser-

vado ao longo do século XX em aparições ocorridas em Portugal, Espanha,

Bélgica, Itália, América Latina, Estados Unidos, etc. Os relatos da vidente

portuguesa Lúcia (aparições de Fátima, 1915-1917 e de Tuy e Pontevedra,

anos 192O-3O) moldaram-se genericamente pelo modelo salettiano' clara-

mente assinalável no conteúdo apocalíptico do chamado segredo de Fáti-

ma, que por sua vez influenciou o visionarismo católico ulterior à escala

mundial.

Ser judeu em Pûrt!ågals
Trezentos anos de Inquisição apagaram quase por completo o judaísmo em

Portugal, com exceção de pequenas comunidades de criptojudeus - os mar-

ranos. No século XIX retornaram ao país algumas famílias sefarditas vindas

de Marrocos e Gibraltar, instalando-se nos Açores, em Lisboa e em Faro.

A estes juntaram-se judeus askenazi fugidos dos progrom.s do Leste euro-

peu, e mais tarde fixaram-se alguns dos refugiados da II Guerra que transi-

taram por Lisboa em fuga do Holocausto. A abertura à Uniáo Europeia

aumentou e diversificou as comunidades existentes. Portugal conta hoje

com três congregações judaicas oficialmente estabelecidas e com sinagoga:

Lisboa e Porto, de rito ortodoxo sefardita de tradiçáo de Leão e Castela

misturado com cantos e orações askenazi, e Belmonte' onde a maioria dos

membros são marranos reiniciados na ortodoxia também sefardita e que'

além da sinagoga, conseguiram um cemitério e um museu judaico. Além

destas, existe a comunidade masorti de Lisboa, Beit Israel, de rito conser-

vador, onde se reúnem judeus ønussim (descendentes de cristãos-novos

ou marranos), umas escassas dezenas de judeus no Algarve, que alugam

espaços para aS principais festividades, e pequenos núcleos de marranos

5 Autolia dc 14alina Pignatelli.
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talhões islâmicos em cemitérios (Lumiar, Feijó), a criação de escolas cor¡
curricula religioso e secular, e a orgùnização (por parte da CIL) de pro-
gramas de televisão e de rádio, no quadro da nova lei de liberdade reli-
giosa de 2006. Até ao final da década de setenta, as ideias religiosas
transmitiam-se dentro das famílias, contando estas com o apoio de..pro-
fessores móveis"; desde 1g8o, a educação religiosa tornou-se progressiva-
mente institucionalizada, assente em aulas de recitação, colégios privados
(D ar-u l- U I o o m s), uma editora (A I -Fur q øn), associações socioculturais e
fóruns e conferências.

A presença hinduz
A presença hindu em Portugal está ligada à história colonial e reflete o
modelo migratório entre antigas colónias e ex-metrópoles. Mais uma con-
sequência do processo de descolonizaçáo de Moçambique do que da liga-
ção à denominada "Índia Portuguesao, a ampliação da população hindu
acontece no pós-29 de abril, diluindo-se a especificidade desse movimento
migratório no contingente maior que entra nesse período em território
nacional. Estas populações fixam-se em zonas urbanas, sobretudo na área
metropolitana de Lisboa, em locais como santo António dos cavaleiros
ou em bairros como a Quinta da vitória e o vale do Areeiro e, apesar da
heterogeneidade relativa das suas trajetórias ocupacionais, elas são espe-
cialmente visíveis em zonas comerciais com baixo valor imobiliário, como
a do Martim Moniz.

É também nestas zonas de maior concentração residencial que en-
contramos os principais espaços cerimoniais. o remplo Radha Krishna, no
Lumiar, pela sua história e dimensão, e pelas funções sociais que desempe-
nha, é um dos espaços onde, de modo mais evidente, convergem e se cru-
zam um processo remigratório complexo, com recomposição de redes de
sociabilidade interfamiliares e de práticas culturais diversas, e uma monu-
mentalidade singular hindu. Por força da sua cronografia diaspórica, aprâr
tica, os rituais e o universo de sentidos religiosos hindus possuem um
caráter descentralizado ao qual não é alheia uma forte vivência doméstica
da experiência e do costume religioso. A presença da comunidade Hindu
de Portugal no espaço público é visível nalgumas celebrações mais impor-
tantes, como o Diwali, e na participação em iniciativas de promoção do
diálogo inter-religioso.

7 Autoria de Nuno Dias.

Igrejas protestantes e outras igrejas cristãs8
Em parte como efeito do revivalismo evangélico do século XIX, as igrejas

protestantes históricas foram chegando a Portugal com missionários

presbiterianos (rB3B), metodistas (r87r), darbistas OB77),batistas (rBBB),

congregacionalistas (1BBB) e episcopalistas (1839). Aos últimos juntaram-

se pastores anglicanos e padres portugueses dissidentes para fundar a

lgreja Lusitana (lBBo). Emrg22, formou-se a Aliança Evangélica Portu-

guesa. Legalizada em 1935, a AEP agtega a maior parte das igrejas pro-

testantes históricas e pentecostais, constituindo uma forte representação

política dos evangélicos até os dias de hoje.

A difusão do pentecostalismo - movimento que valoriza os (dons do

Espírito Santo" - iniciou-se em 1923, com o retorno de porrugueses convefti-

dos no Brasil e com o apoio de missionários suecos. As Assembleias de Deus

são hoje a maior igreja pentecostal em Portugal, em número de templos e

seguidores. Caracterizam-Se por uma estrutufa descentralizada e uma forte

penetraçáo em comunidades locais, criando redes estreitas de sociabilidade e

solicitando o comprometimento do convertido aos valores e práticas cristáos.

As igrejas chamadas neopentecostais - com forte disposição para o

proselitismo através dos meios de comunicação de massa, propostas ritu-

ais direcionadas à prosperidade e à cura, e cultos que incluem orações

fortes e exorcismos - têm como principais representantes a brasileira

Igreja Universal do Reino de Deus (1989) e a portuguesa Igreja Maná

(1984). Os dois grupos religiosos causaram uma forte reação social na

década de 1990, pelas suas estratégias proselitistas agressivas, uso do di-

nheiro como elemento ritual e acusações de enriquecimento ilicíto e char-

latanismo. Após reverem a sua postura na esfera pública, continuam

oferecendo cultos com objetivos específicos que visam solucionar adver-

sidades quotidianas, atraindo um bom número de pessoas, maioritaria-

mente imigrantes africanos.

As Testemunhas de Jeová náo são uma igreja protestante, mas são

a denominação cristã com mais seguidores em Portugal, atrás da lgreja

católica. Estabeleceram-se em 1925, foram perseguidas no Estado Novo,

e mantêm-se em crescimento. Outras denominações cristãs não protes-

tantes presentes no país, tal como as Testemunhas de Jeová fundadas nos

E.U.A no século XIX, são a Igreja Adventista do Sétimo Dia (desde 191r) e

a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (desde r97Ð.

B Autolia de Claudia WbltT Srvatorviski.
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Cristianismo ãfricanoe
A presença cristã africana em Portugal é marcada por uma constante mu-
taçáo. Em parte segue padrões que reproduzem a demografia das migra-
ções dos PALOP para Portugal: cabo-verdianos, angolanos e são-tomenses
maioritariamente cristãos na sua origem e divididos entre o campo cató-
lico e o protestante; migrantes da Guiné-Bissau maioritariamente muçul-
manos, com presença crescente no campo evangélico. Mas existe também
toda uma diversidade de formas de participação individual em igrejas tra-
dicionais (católica, presbiteriana, Assembleias de Deus), em igrejas de
origem africana (Igreja Tokoista, Igreja Kimbanguista, Assembleia de
Deus Pentecostal do Makulusso), e ainda em igrejas internacionais
(IURD, Igreja do Nazareno, Igreja de Deus) ou portuguesas (centro cris-
tão vida Abundante), bem como na criação de igrejas em território por-
tuguês (Associação cristã Templo de Deus). o pluralismo define-se além
disso por via da circulação, característica distintiva das comunidades mi-
grantes africanas: circulação pelo território urbano (por exemplo, entre
espaços lisboetas como o Martim Moniz, Alvalade e os concelhos subur-
banos), mas também no espaço europeu (através do qual se estendem
redes familiares) e no eixo Europa-África, beneficiada pelas condições
políticas internacionais.

Religiões afro-brasileiras'o
As religiões afro-brasileiras surgiram em portugal após a instauração da
liberdade religiosa pós-25 de abril detg14 e têm-se expandido basranre.
Existem em 2ot3 mais de cinquenta terreiros (casas de cultos), represen-
tativos de múltiplas variantes destas religiões, com claro predomínio do
candomblé keto e sobretudo da umbanda. Muitos dos líderes destes ter-
reiros são brasileiros, e vários terreiros funcionam como (sucursais, de
casas-mãe existentes no Brasil. outros são portugueses, que invocam a
sua iniciação ou progressão na carreira religiosa no Brasil, ou então as
suas ligações biográficas a Angola ou Moçambique, para reivindicarem o
seu estatuto como líderes religiosos. os terreiros são frequentados maiori-
tariamente por portugueses (aderindo os brasileiros às igrejas evangélicas)
que, através do culto aos orixtß e da consulta com as entidades (caboclos,
pretos-uelhos, entre outros) incorporadas em médiuns, aí buscam ajuda

e Autoria de Ruy L,lela Blancs.
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para a resoluçáo de situações de crise e problemas variados. A expansão

dos cultos afro-brasileiros em Portugal entronca em práticas ritualísticas

ligadas à presença dos "tradicionais> bruxos e corpos abertos, componen-

tes importantes da chamada "religiosidade popular" portuguesa. Deste

rnodo, essa expansão parece refletir uma apetência por alternativas ao

catolicismo que proporcionem formas mais imediatas e Sensoriais de co-

municação com o divino. A maioria dos terreiros organiza-se em associa-

ções, que procuram legitimação legal para estas religiões. Enquanto o

candomblé, de raízes mais africanas, levanta questões relacionadas com

a legalidade dos sacrifícios e oferendas animais, a umbanda' com um

ethos baseado na elevação espiritual atravéS da caridade e do amor ao

próximo, e com uma iconografia repleta de santos católicos, entra menos

em choque com as práticas religiosas domina

Uma enurneração incompleta
Várias outras religiões completam o panorama do país de hoje. Igrejas or-

todoxas diversificam o cristianismo praticado em Portugal; centros ismae-

listas multiplicam os caminhos do islão; pequenos altares e outros sinais

revelam a difusão do budismo, cuja vertente tibetana tem sido uma presen-

ça discreta mas constante nas últimas décadas, tendo na Uniáo Budista Por-

tuguesa um órgão agregador e de larga representação; movimentos neu)

age trazemnovas entidades, práticas e devoções que coexistem com ideias

e práticas religiosas mais antigas e consolidadas. A busca de poderes mais

fortes que os humanos, imanentes ao mundo ou projetados na transcen-

dência, prossegue caminhos que não param de se multiplicar, e o esforço de

os mapear é por isso sempre incompleto.
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